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CONVENTO DA BATALllA 

!'orla princip.11 da l'grcja - Desenho de ~ogucira da Silva. 

rMa inll'nrlcr (1 pensamento do IDOS· 
h•i ro 111• Santa Maria da \"ictoria, cum­
prr lrr vivido com a rovolueiio que poz 
110 llirono o Mt•strcd"A,·iz; fur pelejado 
nos 11111 ros do l.islioa ; ter vencido em 
AljuJ1arrola. 

Niio ó1•stoc<lilirio olJra de reis, ninda 
<j"'' po r um rei 1110 fosse encommcnda· 
< o sc•11 lll·~n ho o O<I i lic.1c.io, mas nacio-
11a I, 111ns po/1u lnr, mas do gcnw portu­
g 11 l'Za, <1u~ e i"80: 11ao,.en"lnosservosao 
rMmnoeil'u; o provou seu dito. 

( l'alavrus do nrchit.ccto Affonso Do­
mingnl'S). 

A. llERCULANO - A Abobada. 

Se a egrcja da Batalha não fôra o nosso mais per­
fei to mouun1c•nto da architectura gothica, e o padrão 
da mais ferida batalha que se deu para a indepen­
dencia de Portugal, bastaria para o eternisar a pen­
na de dois grandes historiadores, fr. Luiz de Sousa 
e Alexandre Herculano; as i111 como o lapis do ce­
lehre architetto inglez Ja111e5 Murphy. 

'a « ílistoria de . Domin"os » de Sousa, e na 
« Abohada », lenda historii;a de Herculano, tem o 
con,·ento da Batalha as mais sonoras tubas da sua 
fama. 

Na «Planta e df:'scripção do real conrento da Ba­
talha» escripla na lingua ingleza, com vinte e sete 
estampas magnificas, gravadas e111 aço, pelo arcbite­
cto Murphy, tem este sumptuoso templo desenhadas 
todas as suas riquezas e primores arlisticos. 

Tambem na erudita " Memoria Historica >J de D 
fr. Francisco de S. Luiz (cardeal Saraiva ), se cor­
rigem muitos pontos até alli de!iligurados ou duvi­
dosos. 

O conde Raczynski , no seu livro (( Lcs arts en 
'l'OMO lll - l~liO 

Porturral » trata com largueza d'este monumento, 
que elle, bom entendedor, considera comme 1m des 
1·estes plus intéressans, et même les plus séduisans 
de la p1tre architectu.re got!tique. 

Não obstante porém rstes e outros cscriptos e 
gravuras, que desde 111uito tempo se tem publicado, 
os jornaes litterarios de Portugal e do Brasi l não 
cessam, com razão, de reproduzirJ>Or todos os mo­
dos as bellezas parciaes d'este gran ioso n1õnu111ento. 

Hoje publíca o nosso uma qravurinha mimosa, 
aberta cm madeira, da porta prrncipal da cgreja. 

Sobre este portal se exprime fr . Luiz de Sousa, 
nos seguintes termo!i, q_ue por sere111 d'elle se hão 
de ler sempre com delicia: 

« O portal e frontispicio da entrada principal 
merecia só um li\•ro pela qualidade da obra, se hou­
reramos de particularisar tudo o que n'ella ha de 
columniis, de li~uras, de la\•orcs e \ ariedade de fei­
tios, desde a primeira pedra que descohre sobre a 
terra, até ao remate, que le\·auta grande altura so­
bre a maior abohada. Porque, cada palmo tem tan­
to que rer, de delicadeza e artificio, de trabalho e 
magestade, que considerado com allenção iml>ossi­
bilita o engenho e embota a penna , para o dec arar­
mos e se entender com todas as suasJrnrtes. Só om 
espelho que se ahre no nlto, em meio o frontispirio , 
para dar luz dentro, parece q uc se não podia obrar 
com mais subtileza e cuidado, cm trancinhas de aQu­
lha ou lavor de cera , 011 no espelho de uma viota: 
e quadra-lhe be111 esta ultima comparação pelà fór­
ma c.ircular e redonda , e pela representação e miu­
deza do feiti o. Os \'ÚOS que na viola ficam abertos, 
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para dar logar ás '01.es que fórma no interior, fica­
ram cá cerrados de ridraças como dissemos. debuxadas 
todas de cores finas e pinturas 'arias; <le armas e 
dirisas do rei no, de Lcnções e cm prezas dei-rei.» 

A nossa estampa não cbega a este espelho ou ocu­
lo, de que tanto se namorou fr. Luiz de Sonsa, por­
que só apre cota o desenho da porta principal; mas 
para outra rcz o daremos em separado, que bem 
vale a pena. 

Esta porta tem cm rolla 100 figuras de rei~,·~, 
que dão um tal aspecto de magcstadc ao front1sp1-
cio, que o já citado architccto britannico, J. Mur­
phv, diz não haver na Europa outro nenhum, go­
thico, que se possa comparar ao da Batalha. 

Para a,i,ar a memoria dos leitores sobre a ori­
gem creste conrcnto do111inicaoo, basta n1encionar­
mos que el-rei D. João 1 erigira esta magnifica e. 
sumptuosa fúbricn, ent cumprimento de uma pro­
messa que fizera a Nossa Scnhorn da Yictoria, no 
memora,cl dia 1d de ago ·to de 1385, r:.tando para 
dar a famosa hatalha de Aljubarrota, cm que alcan­
çou do exercito castelhano o mais completo e assi­
gnalado lriumpho. Dois annos depois, comµrado o 
ch;1o, e approra<lo o risco do arcbitccto portugucz 
A ffonrn Do mi ng1;es~ dava-se co111êço á grande obra. 

PllOCISSA.O DO CORPO DE .om;s 
SLA A.\TIGllO.\DE, t: CO:U QU: ACO~!PA '\li\ \LESTO 

e f'IGl.. ll \ S SE TE:U Fl:I ro E:U LISIJOA, DESDE o TE'1rO 
l)J;l,- llEl O. JOAO l 

l \'id.1X1g. 111.1) 

Ocscrc,·e 3arbosa .\!achado pri111eiraioe11lc a ma­
gnificeucia das ar111a~'iJCs que se fizeram no exterior 
da patriarchal e pa~·os da Ribeira, assim como a 
su111ptuosidade de p1irticos e columnatas que se lc­
rnntaram no Terreiro do Paço e na praça <lo Rocio; 
e depois, dcscre,cndo as ruas <lo trn11sito da pro­
cissão, diz: 

<1 ~ào só os porlicos do Terreiro do Paço, o pala­
cio real e a saata cgreja patriarchal se ornara111: a 
niais passou a magntlica pro1·idcncia do senado. Or­
denou que se armassem as ruas e Joga res por onde 
estara dctermiaado passar a proci:'sào; e :-cndo mui­
tas e compridas, todas egual111culc uh!slraram, oa 
maior grandeza, o seu obscq uio para com Deus, e 
respeito ao seu principe. 

<< Correu a procis.~ão a Tanoaria, Calrclaria, rua 
dos Oori,cs do ouro, Douradores, e dos K:,cudeiros, 
entrou pelos portico~ do Rocio, rua das A.rcas, Tor­
nei ros, Correaria, Ourives da prata, rna No''ª dos 
Ferros, e ultimamente, depois do arco dos Pregos, 
entrou pelos porticos do Terreiro do Paço. 

«Todas estas ruas se cobrira111 com toldos presos 
c1u mastros, que esta van1 ornados de ouro e seda; 
d'esles mesmos toldos pendiam' inle e tantas meda­
lhas da grandeza de q u,1tro palmos e meio de dia1uc­
tro, distribuídas pelas ruas e c111 logarcs di[crentes. 
füam todas doiradas, e ornadas com tafctás carnic­
zins, franjados de oul'o, e presos em rnrias partes 
com galão do mesmo melai, lendo de uma parte o 
Sacramento entre resplandorcs, e no re1·crso as ar­
mas do cmincntissimo palriareha em umas, e as ar­
mas do senado em outras. 

« Todas as ruas pediam larga descripção. pois cada 
uma parecia ler tomado por sua conta adquirir só, 
a gloria que todas juntas mereceram. Não se riam 
as janellas, porq uc se cobriam de preciosas cor ti nas 
e sanefas, franjadas de ouro e µrala; e até a~ pare-

des, que entre ellas mcdial'am, estai a111 cobertas de 
lós, dama~cos, e téh1s dilfrreotes: chegando este 
adorno aos togares 111ais altos das moradas. A rua 
No,·a, que fundada cru cento e q ua1:enta e oo\'e co -
lumnas e pedestaes de marmore, serre com a sua 
l?randcza de lustre famoso, e ''aidadc illustrc ú ci­
dade de Lishoa, c-:cedeu, no capricho e no conr.cito, 
a toda a admiração. Todas estas columnas se co­
briam de sedas lavradas, lós preciosos, e Lélas bri­
lhantes, guarnecidas de passamaues de ouro e galões 
de prata. As tra' es, que sobr~· as m<•su1as colum­
nas sustentam as faces C\leriorcs das casas, se 
ornaram com largas sanefas e pannos bordados, si-
111ilha11tes, na riqueza e no engraçado, ao que ~e l'ia 
em toda esta rua. Por baixo dos arcos que lhe for­
mam as columnas, se cobriam as lojas e mais por­
tas, com pannos de raz, tão deliciosos ú rista, como 
dignos de altcnçüo. Os ouri, es do ouro, que sempre 
fazem í>rio de scn irem preciosamente o seu prin­
cipe, agora zelando a sua gloria. e oh:.cquio do Sa­
cramento, não só paramc11Lan1111 com a n1aior rique­
za as janellas, IOJaS e as testadas das casas, 111as 
lambem nas noites da rc~pcra e dia da solemnidadc, 
illustraram Ludo com muitas luzes, <JUC, li-.;as na::. ja­
ncllas, e trémulas com muitos cand1ciro:. de cri~ta l , 
converteram industriosamente a noite cm dia, pare­
cendo toda a rua uma esphcra de estrellas, e um 
globo de luzes . . \té o front1spicio e paredes dos tc111-
1>los, por onde ha1 ia de passar a procissão, se ar­
marani com preciosas alfa ia$, como o admirou a cu­
riosidade nas cgrcjas de S. icolúo, de Corpus Chrisli, 
aos Tornciros, e da llagdalena. O 111cs1110 ornato e 
magnilit-eucia ostentara o palacio do c111inentissi1110 
cardeal Cunha, e D. Antonio füste"f10 ria Costa, ar­
n1eiro mór de S. M., thcsourciro do llospita l !leal de 
todos os Santo:;. no llocio. que mio só cobriu as 
suas paredes coin muitos reposteiros bordados, e 
cortinas de excellentes damascos, mas ainda lc1·an­
lou um soberbo arco, q uc scn ia de entrada cí rua 
da Jfüesga, para que en1 toda a parle se cootirrna·­
se cm adornos, 111ais finos obl>cquios da .\lagcsladc 
Sacramentada. » 

~'este anno j:í de todo se haviam supprimido as 
figuras e daaças; mas ainda oas pro' incias conti­
nuaram a ir na procissão de Corpus. 

Custou muito a pri1·ar o !>oro tfeHes e::;pcct:icu­
los tanto do seu agrado e en c1 o, havendo repelidos 
conflictos entre a auclori<ladc ecclcsiastica e as se­
cularc', pcndcncias estas mui serias l 
~a collccção de n1anuscriplos que possue o meu 

bom amigo e parente o sr. Julio Caldas, achei um 
mui curioso parecer, do proturador da coroa, no rei­
nado de O. Pedro 11, dado sobre uma queixa que 
fizeram os rnreadores da ca111ara do Porto. do hispo 
da mesma cidade, por este nfw consenti r que na pro­
cissilo do Corpo de Deus fos:;e111, entre o cabido e o 
pallio, doze cidadãos com suas tochas; por não ter 
msensado os camaristas: por não consentir que as 
danças entrassem na cgreja; e finalmente por mio se 
querer servir do pal lio da cidade. O lcor d'cstc cu­
rioso parecer é o seguin te: 

11 As procissões, a::siw c111 quanto a fazerem-se, 
como q uaoto á ordem, forma e prcccdencias que 
1úllas se devem guardar, são todas da ·l·urisdicção 
dos prelados or:linarios; se hc111 é vr rdac e que não 
del"em, nem podem, sem ou' ir as partes a que Lo­
car, pri,al-as da antiga posse cm que as acharem. 

«Os supplicantcs tem posto o negocio nas mãos 
de S. ~L.: pôde o dito senhor, sem embargo da tal 
posse, ordenar o que for sen ido, e o que lbe pare­
cer mais decente, e mais re,·crcnle cm uma pro­
cissão d'este alto mysterio e sacramento, como é o 
do Corpo de Deus. O que supposto, venhamos a 
cada uma das queixas. 
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«Quanto á primeira: dizem os supplicaotes, e o copia o Padre Mendes na sua 1'ypographia Hespa­
hi:;po não o nc"a, que de tempo im111emorial \'em nhola, que talllbem dá noticia de outra edição em 
doze homens nobres com doze tochciras entre oca~ lemosino, feita em Barcelona no anoo de H9i, da 
bido e o pallio, allum iando o Santíssimo Sacraruen- qual era o C\cmplar da bibliothcca do Porto, de que 
to; e vem isto a ser obscq uio e veneração que a ci- tanto tem fa llado os jornacs ulti111a111cntc. 
dade lhe faz, o que agora prohibe o bispo? dizendo Da cdiçilo castelhana traduziu-a para i taliano Lelio 
que, conforme ao Cércmo111al, nào dc,·er li' pessoa ~lanfredi, C publi~OU·SC eor primeira \'Cl Clll 1 ;)38, 
alguma entre o cabido e o pallio, e que querendo por segunda em 1566, ' en<.'za, e por terceira cm 
levar as tochas, derem ir pelos lados do mesmo 1ut1 , sem locra r de impress<io. Ximeno, no appen­
pall io. dix ao Lo1110 2.0 da sua bihliotheca de Escriptores 

" O que cu n·esta maleria posso dizer é, que coo- Valencianos faz mcnçào de u111a traducrão francc­
fcssando-sc a posse, se htwia de seguir a restituição, za, anterior á que fez e publicou, em 1iqQ, o con­
sc o negocio se pozesse cm juízo contencioso, ou de de Cail11s, que não conhecendo as edições lcmo­
fo~sc por 111cio de recurso ú coroa, ou por acção de sinas, suppôc o original castelhano, suspei tando, con1-
rorça nova. Porém S . .M. pódc na 111atcria rcsolrer ludo, que o auclor seria valenciano, por u111 elogio d11 
o que for sen ido, ad,cnindo que jú para a procis- alcnça, e Lres prophecias rclatirns a C!'>La cidade, 
são de Coimhrn se tornou a resoluçào que consta que na obra vem inseridas. 
n'estes papeis. Mas La111be111 advertindo riue o cabi- As ed ições lernosi11 as são ra ras, e por tal modo ra­
do era só111cntc o que se podia dar por queixoso, cm rissi111a a hcspanhola, que nem N. Antonio, nem o 
razão da sua preredcncia, o que nào fez , e por 'en- seu continuador Daycr, nem Pelliccr, tão deligentcs 
Lura com boa razão, porque os ditos doze cidadãos hibliographos, conseguiram 'cl-a. Tambem confessa 
não lhe precedem por suas pessoas, mas vão, em não a Ler visto Clemencin, o erudito comruenLador 
certo modo, cou10 doze toche1ras vivas, levando cm de D. Quixote. 
suas 111ãos doze tochas a allumiar com ellas, e com Quem fOra o auctor da historia de Tirante cl 
rc,erencia, o Corpo de Jesus Christo. /Jla11 co, e qual a língua em que originalmente fora 

« Quanto á s!'gnnda queixa, na falta de incensar : cscripla, sào pontos controversos, e ainda por deci-
o bispo rccoull\'Ce que foi descuido; mas como seja dir entre os raros amadores d'esLc gcncro de lit­
matcria gra,c, que pertence á honra dos ofüciaes da teratura, que lligucl de Cenantes 111alou de mor­
ramara, se dc'e escrc1cr a dito bispo, que nào per- le nalural para sempre. Que João ~iartorell , ca­
u1itla llla}s si111ilhantc descuido, nem fa lte com as 'alheiro valenciano, foi auclor do Tirante lemosi­
ccrcrnonias honorificas que sempre se usara111 . no, e que o dedicou a D. Fernando <le Portugual, 

« Quanto ü terceira: se o bispo reconhcl'l' u que filho do infante D. Affonso, primeiro duque de Bra­
as clanras se t'\ecuta' a:u com pouca rel"eren('ia den- gança, não ha du' ida. A ohra começou-a no mez de 
tro na egreja , isto é o que dei ia emendar. Porém 1anciro de 1~ 60, segundo diz na dcdicatoria ; na mes­
nào deve proh1bi r que entrem na cgrnja e que n'ella 11n1 acrescenta, q ue o origi nal esta·1a rm inglez. e 
descancem e cantem, hon~ta edcceutcmenk, em pre- que a traduzira para portugucz a rogos do príncipe, 
sença do Santíssimo Sacramento. de cujo triulllpho e depois ao l"alenciano, para que seus palricios a 
é aquelle dia proprio, rna!s que todo!' os outros, e é 1 podes~cm gozar. No fim da hii-Loria ha uma nota, 
de total festa e alegria da r~rcja catholica, cm que st'guo<!o a qual, tendo fallecido Martorell sem tra­
oão súmente os fieis em particular. 111as o C'Ommum duii r mais do que as Lrcs primeiras partes, tinha 
das cidad<'s e porns chr·stàos rrndem a Drus ado- traduzido a quarta e ultima i\Josen João de Galbá 
raf<i<'s fcsti1al's, pela inco111para,cl mcrcc ele estar a inslancias da nohrc senhora D. Isabel de Loriz, 
com clles sarra111e11 tado; e tem prl'ju izo gr:H e cm se e que se acahára de imprimir no rnez de novembro 
lhrs prohiuir esta dc111onstracào de seu rcntlimcnto. de 14.90. 

" Quanto à 111iarla : se deve dedarar ao bispo que Se o li'1"o de Tirante foi realmente ingle1, na sua 
na proris~<io ha de ir scniudo o pallio da cidade, origem, e 'ciu depois. pelos tramites indirados, a ser 
comu n 'clla r 1• 111 todas as ma is do reino se costu- 1 \ alcnciano ( lemosino ), ou se foi im cn~·ào de Mar­
rnou, no que l'lle La111hen1 mostra que não terá du- lorcll para da r maior valor e cstin1açào á sua histo­
\ida . Lishna ~O de junho de 1G88. - Jlamwl Eopes ria, por este meio, que depois repetiram outros rnui­
de Otil:l!ira. u tos auclores de liHos de carnllaria, assu111pto é i111-

E:-te parc·crr tem a scguinte ('Ola á margcm: cc S. pos~iYel de a,·eriguar por ora. Tamhem não se póde 
M. se conformou, cxt·i>plo no ponto de entrarem as sa ber, se a tradurç<io da quarta parte se f<.'z co m 
dauças na sé. » pouco ou muito inlervallo das primeiras . .Nem do 

Tirante inglez nem do portugucz restam outras no­
ticias, rnaís que as precedentes. Como quer que 
seja, lendo consideração á sin1ilhanra que existe 

TI RA.~TE l~L DLAXCO entre o esti lo e composição da quarta parle com 
as tres primeiras, verosímil é que todas fossem 

1:-iotida c·rilica d'esti• r;1ri,,oimo tino 1h• ra,allaria) originarinmentc <la mesma Ili~: e como a traduc-
ç~o de Gall'li se fez, segundo parece, do portugucz, 

Tirante el /Jlanco cha11111u-sc assi m por seu pae, p6dc acredi tar-se que o Tirante ex istiu completo 
que era senhor da marca de Tirania, e por sua mãe n'c La Jin~ua , e que d·clla se fez a traducrão cas­
Blanca , filha do duque de Bretanha. telha na ( ignora-se por quem ) (/Ue por primeira e 

No titulo <lc sua historia caslelhana, impressa em unica vez se publi<'ou em Yalliac olid em 1 ;;11. Pel­
Va lhadolid, anuo 1511. por Diogo <lc Gucl iel. chama-se liccr, pelo facto de Marlorcll chamar tradurçào iÍ 
El csfor::ado e i11vensi/Jl1• caballero 'l'irant e/ Blan- sua obra, s11ppoz que o original havia de ser por 
co de Roca Salada. caballero de la Garrotera. el qual força hcspan!lol, como se a traducçào oito podcssc 
por su altn ca/Jalleriu alcan;;ó á s1•r Princive y Ce- faz1' r-sc de outra língua 1 
~ar del Jmpcrio de Grecict.: Anter~<11·mentc ti n ~ia sido J . Fa lla -s~ na h is to ri~ de Tirante do u.so de ~rtilhe-
1111pressa a u1esnia historia na l1ngua lemos111a em ria, das il has Cana nas. da ordem da 1arTctc1ra: os 
Valença no anno de HUO, da qual ha um C\<.'111plar. trajos, arma!'. festas, rostumel' e usos que descre,e, 
o unico que ·e conhece. na bibliothcca da Sapicncia 1 pertencem já ao ~enilo w; a maneira porque falia 
e111. l~o111a, onde a Yí~·a ; <' sohrc ~qual esc rc1cra uma do:• gcnorczes é propria de um suhdito d~ coroa de 
nol1rn1 o padre agosL1n1ano fre i Isidoro JI urtndo, a qual Aragão n'aq urlla cpoeha; e além de muitas outras 
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personagens fabulosas, como Artús, Lançarote, Flo­
res e Drauca-Flor, faz menção lambem de Urgan­
da la desconocida, o que nos persuade ser composta 
depois do Amadis de Gaula. 

Do que fica dito, conjccturàmos verosímil que João 
Martorcll fora mui acce1to e fa,·orecido de D. Fernan­
do de Portugal, e que, conhecendo a inclinação egos­
to d'estc principe ás historias de cavallaria, quiz 
mimoseai-o com a do Tirante el blanco, talvez es­
cripta cm compcLcncia com a de Amadis de Gaula, 
cujo ori~nal se guarda,a, com muito appreço, na 
casa de lJ. Fernando. 

Martorcll, na dcdicatoria, falia da sua permanencia 
por algum tempo cm Inglaterra, e das adversidades 
que tinha experimentado da fortuna, adversidades 
que poderam ser occasião do favor d'aquelle gene-
1·oso principc. Bin seu obsequio, agradecido, escre­
veria a obra em ~ortuguez, e depois quiz o r.ro­
prio auctor traduzil-a cm lemosino, para que d ella 
gozassem seus palricios, como elle mesmo diz: «per­
ço que la nació don yo so ncitttral, sen poxa alegrar >); 
e não tendo concluído a versão, por sua morte a 
continuou, entào, ou annos depois, Mosen Juan 
de Galvá . .Explica-se :issim, naturalmente, a predi­
lecção que mostra o auctor do Tirante a Valença, 
suas relações de amizade com o principe D. Fernan­
do, e o molivo de escrever e traduzir a historia. 

De todos estes anlcccdcnles se deduz, ~ue assim 
como é duvidoso que existisse o li\'ro de Tirante em 
inglez, assim Lambem é seguro que existiu o portu­
guez, e que se cscrcl'cu n"esta liugua pelos aonos 
de HGO ; porém depois perdeu-se absolutamente, 
sem que baja memoria ou noticia da sua actual 
existcncia. Exemplo que, junto aos de Amadis de 
Gaula e Palmcirim de Oliva, poderá dar peso â 
conjcctura de que, feita e publicadas as traduc­
ções castelhanas, a extensão e popularidade europêa 
que esta lingua gozava no seculo xv1, fez que se es­
quecessem os textos portuguezcs, e deu logar á sua 
perda, sem que de novo fossem dados á estampa. 

A comparaçào exacta , minuciosa e detida das 
duas edições, le111osina e castelhana, prestariam pro­
va, elmcntc occasiào para se fazerem muitas ob­
servações, e dar maior extensão a estas noticias lit­
terarias do li vro de 'l.'ir<inte el blrmco, do qual tal­
vez hajamos de 1:azcr um eshoço do seu enredo, e da 
conta cm que 6 Lido pelos auclorcs que d'elle fatiam. 

Sctubal 31 do Maio. 
C.. P. 

EXTllACTOS DE UM LIYR.O INÉDITO 

························· ·" ·········· ··················· 
Depois do um outono frio ennevoado, Hntoso, e 

tri ·te como o mais feio e triste in,·crno, apparcccu 
o sol cm nu,·ens no dia 9 de dezembro. Mas o an­
uo de 18õlt sentia-se morrer. O sol d'esse dia não 
tinha calor; o azul do Cl'O era !'Clll brilho, não can­
taram as ª'cs, não hal'iam ílorcs na terra nem folhas 
nas an·ores; a natureza intl'ira parecia im:cnsivel ou 
desfallccida. Dir-se-hia que annuncia''ª ao anuo a 
« p1·imavera <i<i morte. » 

Um raio de sol, pallido e ameno, coado pelos cv­
prestes frontei ros ás jancllas, penetrou na alco,·a elo 
poeta 1ílôribundo. Durante um mez o seu estado 
seguíra todas as alteraçõl's da atmosphera. O calor 
do fogão que estava acceso noite e dia, para gra­
duar a Lcrnpcratu ra do quarto, não modifica,-a nem 
levemente as dcsagradavcis impressões que as varia­
ções do tempo lhe causavam. Os dias ventosos irri­
tavam-n'o, os ne,·oeiros op-prirni am-lhc o coração, o 
ruido da cliu,·a trazia-lhe não sei que vagas mcmo· 

rias do passado, que o enchiam de tristeza e de sau­
dade. Este estado, porém, era o menos duradouro. 
Quando o vento rugia açoulando furiosamente os \'Í­
dros das janellas, era costume seu dizer cm ar de 
graça:« Como elle zôa na car\'alheira! Cá me dizem 
os meus oen·os que váe tudo raso lá por fóra. » 

Os acccssos de melancolia \'i11ha111-lhc nos poucos 
momentos em que se via só, e abandona,·am-11'0 
logo que alguem apparccia. E, coisa rara! no meio 
das màíores ao~ustias nunca lhe fallcccu o animo! 
O seu espírito loi sempre superior ao padecimento. 
A p,ropos1to de cada grito que este. lhe arrancara, 
citava uma anecdota engraçada, fazia uma compa­
ração historiêa, ou descre' i;1 co111icamcnte o seu es­
tado. 

Era realmente um talen to e um homem nnico ! 
Quando lhe perguntan1m coi110 esta1·a, se a per­

gunta vinha de pessoa familiar, respondia: « Quasi 
como S. Lourenço; não me resta JJOr quei mar senão 
uma costella, que deve ser a que tenho de S. Gon­
calo. » i 
· Todos os que o trataram se lembram da graça in­
imitavel com que ellc contava; imaginem, pois, a 
grave ph ysionomia do auctor de Camões e D. Bran­
ca, contrahindo-se de vez cm quando por dores in­
tensissimas, eru quanto a bocca ri e descreve, com 
infinita viveza de engenho, o estado do corpo mace­
rado pela cama e coberto de causticos t A facecia 
ora se suspendia de todo com alguwa dor mais agu­
da, ora continuava misturada de gemidos e tregei­
tos, que toroa\'am mais comico o espirituoso doente, 
e lhe augmenta,·aru a ' eia para DO\'OS chistes. Ou­
vindo-o não podiam deixar de rir-se os que mais se 
compaclecialll d'elle, e que mais sentiriam a sua per­
da, tida já por ioe' itavcl 1 Mas como não seria as­
si m, se era elle o primeiro que parecia esquecer-se 
que o fim da sua cxistcncia ·estava proximo'l :\ão 
posso crer, comtudo, que o poeta ignorasse o seu 
verdadeiro estado; fingiria, tahal, que·o não sabia, 
para não esmorecer os que o rudcavan1. O que é cer­
Lo é que só uma vez, duranlc Ulo longa cnfer111ida­
de, me fatiou na morte, e isso mesmo rapida e in­
cidenlementc: «Se cu morrer, vejam o que Lenho 
cá por dentro a roef-111c. » l~ra a lesão q uc o ma la­
va . .Entretanto prcl>tll ou-se para tudo com nma gran­
dew e sublimidade de cspi nto dignas de seu allissi-
1110 engenho, e do ~cu 11 0111c glono~o. i\rcci~ou e re­
cebeu de um modo cdilicanle os sorcorrus da reli­
gião e da cgrc.ja; ora'a a 111i11do e fervorosamente, 
com os olhos hlos n'11111a hella imagem de Christo 
Cruci licado, 111c111oria tia ~ua l'a111ilia, que ainda con­
servava no pé da cruz uma coroa de llurcs sêccas, 
posta pelas n1àus da adorada 111àc do pocla. 

En1 lins de outubro cn1 principins de novembro 
pedira cu ao meu a111i~o o sr. doutor Francisro ~lar­
tins Pulido, que a pretexto de visi:ar Almeida Gar­
retl, o exa1111 nt1$SC a• tcnta111cntc para me dizer se 
com cffeito de' ia pertlcr-:-c a derradeira esperança. 
hto nào era porq uc cu ti' c:'sc a menor d ll\ ida ácer­
ca do juizo que da doc•nra fontt<ll a o sr. doutor Bar­
rai , 111cdico assistente; ma:' porque não tendo com 
este rclaçücs algumas, recea' a fazer-lhe pcrg:trnlas 
indiscrelas. Preparei o doente para a ''isita de Pu­
lido, dizendo-lhe que ia , nào co1110 farultati,o , mas 
como amigo; e cott('ordúmos c111 que se consultaria 
tamhcm a sua opiuião. Quando o distindo medico 
·aíu da alco\'.a , log:o cu li no ::-:cu roslu a sentença, 
tornando inutil a pn•cauçào qt1c ellc tomou de me 
chamar para o v.io da .i<111clla, a fim de não se dizer 
diante tia filha do poeta a terril'cl verdade. 

A circu11stancia de ser cu a unica pessoa que acom-
' A família do8 Al111cidr1s, q11c so uniu o G~rrclls, pretende con­

tar enlrc os 1;t•11s a!'<'cn11l·nu·s o famoso S. Gonl:'llo <le ArnaranU:·. 
Isto vá~ Lnitarlo ln rgamcnlP no li l'ro d'on1lo ~e Í'xtrahe o prcsen10 
artigo. 



\ 

ARCIH\'O PITTOHE CO 11 7 

panha1:1 urnis a siduamenle o doeole, da,•a-rue se­
rios n 1idados; tomei por dedicação e reconhecimento 
aq uelle encargo, assús doloroso para o meu coração, 
e si nceramente, confesso que o ~cria resignado, se 
<.H.:hassc cm q uc111 ; 111as oào achei. 

O 111eu estado de sa udc era tambcm l)Ouco lison­
jeiro, e o meu amigo Pulido, prevendo que elle se 
tornaria peior (como succedcn ), se eu presenciasse 
a morte de Garrell, me aconselhou a que nvitas!'e 
um Lal espectaculo. Mas nem o interesse da minha 
propria consen·ação, nem o desejo de declinar a res­
pon:;abilidade que me cabia, por ler assu111ido a di­
recção e governo de uma casa, cujo dono estava ex­
pirando, tiveram fo rça para me obri~ar a sair d'alli. 
Consultei parentes e an1igos inti mos de Garrell, pe­
di que tomas.:iern cou la da ca:-a, offerecendo-me para 
continuar á cabeceira do doente, que, pela amizade 

e confiança que co111migo linha , parecia comprazer­
se com a 111 inha companhia; fiz sentir a necessidade 
de se acautelarem ce rtos ohjeclos que anda\'am por 
mãos de criado~; di sse que esles não eram para mi 111 
isemplos de suspeita, que se achavam alta noilc cer­
tas portas abertas, e que cu não podia ser ao mesmo 
lempo guarda do enferm o e dos ladrões. Tudo foi in­
util. Suppliquci a varias ·enhoras, que pareciam to­
mar 1wlo 111orihundo ali o interesse. que ao 111cnos 
me arranjas::e111 uma criada, a fim de ~er despedida 
a insolc111c que ha\'ia em ca:i,1, e que niio so deixa­
''ª de fazer o serriço a le111po, mas insurgia-se quan­
do por isso a censunH·am; contei que, vindo eu um 
dia ás duas horas da tarde, ach,íra o grande poeta 
quasi dcsfallecido, e perguntando-lhe se csta,·a pcior, 
me respondera: que niiu lhe tinham dado ainda nem 
um wldo desde o dia anterior; que procu rando a 

I.OGA fi ES mmoR.\ \'EIS 

(~1sa ond~ íallt-cen o grand~ poctn portugu& Alrneidn Gnrrcll - llua de S.1nta 1,,.1 hd. n.º 18. 

criada , me di~seram que tinha saído a negocios seus ; 
e que quando vciu, sendo. chamada ao quarto de 
Garrett e interpcllada 1>or esle, prctendêra Jllsti fi car­
sc en1 tão descomposto berreiro, que clle me 1>cdíra, 
pelo amor de Deus, que a pozesse fóra, dizendo-me 
depois que cita saiu: « e a não põem na rua, ma­
la-me.» Disse cu mais ás ditas senhoras, que d'a­
<luelle dia cm diante niio lornúra a afastar-me do 
t oc11 le, senão á u 111a e duas horas da noi te, para 
voltar logo de 111a11htí cedo ; mas que havendo al­
g;ucn1, cuja amizade ou parentesco lhe darn mais 
direito a estes cuidados, hou,•essc111 de tomar al­
~uma pro,-idencia que me alli\'iassc. Tudo foi em 
\tlo; n111guem queria o lrabalho nem a rc·ponsabi­
lidade. Parece 1ncrircl 1 Uma das pcsS'oas que por 
amor da herdeira de Garrett maior zelo dcria ter 
pelos seus haveres, qu ando reclamei a sua presença, 
ou a de algucm de sua confiança, rci.pondcu-me que 
não queria rabos de pa.lha! Não commcnlo as ex-

µressões; 111as confesso que me indignaram profun­
da111cnt e. 

Foi por isso que eu me decidi a n;io temer os tars ra­
bos de pallui. Não era justo que morresse desampa­
rado um homem que tanto honrúra o paiz e o sccu­
lo que o "iram nast:er; mas, força é dilel-o, por l>em 
pouco deixou de repelir-se u111 facto borrircl. Eram 
outras inteiramente outras as circunstancias; poré111 
não faita"a muito para que a morte de Garrett fosse 
egual á de Camões. Graças a Deus que tal nílo suc­
ccdeu . Simi lhantc opprnhrio basta <1uc se \'eja uma 
vez em mil annos, para deixar uma eterna mancha 
na face da nação q uc o conscn ti u. 

Declaro porém, anlcs de passar adiante, que não es­
tou bem convencido ou não co111prehendo bem odes­
apêgo e indifferença que parecia harcr para o poeta, 
nas escusas dadas pelos que não deviam escusar-se; 
antes me parece que cite fôra sc111pre objc..:to de viHls 
affeiçõcii; mas, se me engano, é porque então a sua 
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gloria, lisonjeando certas 'aid:ides, lhe acurníra co­
rarõcs menos acccs:;i,cis ao amor e ti amizade. Co­
mo quer que fosse, ni'to po-.~o p1ir de accõrdo as 
pro' as de interesse manif1•sladas por um lado, e o 
ci;crupulo exaggcrado qut~ n1ostrara111 de tomar a 
iniciativa n'uma casa que, mais do que cu, de,·iam 
zelar. 

J~ra bem azado o momento, 1rn \Crdade, para Lão 
ridieulas preoccupaçõcs 1 Que tc111i11111? Que vinham 
n ser os Laes rabos de vathtt'I Arn'ceavam-se de que 
os accusassem de algum fu~lo ? Diga-se a \'erdadc, 
era a isto que allurham os que se dispensaram de 
aturar o pobre moribundo, ele quem se mio espera­
''ª já nenhum a1!rarlcci111ento, porque todos sabiam 
que cllc sú d·a111 sairia para o rcmilcrio. ~Ias de 
duas uma: ou não confül\ 0111 a~saz na sua probida­
dc, para que cita os·collocas~c acima de toda a sus­
peita, ou o e&oi~n10 era mais l'nrtc n·ell<'s cio que o 
affccto e 'consideração que de' ia111 ao poeta . .Esco­
lhnm. 

i\ pa r d'cstc procrdi111cn10, de pessoas que niio 
rlc\'O nem possp nomear, fol~o de rc{l;islar outro bem 
cli\'crso, tido por amigos s1 nc<•rns de Garrett, dos 
que se compra.zem na motbtia , qu.e se pejam de 
apparccer nos n1omentos da prospel'ldade, mas que 
nunea faltam nos dias da amargura. Para 9loria das 
lettras e elas arlrs,,foram t'~t·riptorcs e artistas, isto 
é, os homens de coração, que mais 'ezcs se me of­
fcreccram para li<:ar rom111i~o á 1·ahN·cira do doente, 
ou ainda para n1aion's sa<·rtlkios. :\üo acccilci, por­
q uc nüo dcpeud;a isso da minha rnutadc, mas nâo 
posso <lci-.;ar de 111cneionar aqui dois nomes, para 
sati~l'açào das duas clnsscs. Co111erarci pelo artista, 
que já morreu. e que cilo de prol>0sito para honrnr 
a sua memoria, e a arlc que t'i e prot'1•ssa,·a. Era 
l~pifanio Anicclo Gonçnh cs, honH•tn de grande nlma 
e grande talento, que u111 g°' ernu de tacanhos se 
di,•crtiu a dcscon~1dcrnr e humilhar no~ st•us ultimos 
anoos de ,-ida , sem que n hocca do aclur illustre sol­
ta::sc nunca a menor quei\a. 

O outro era o Sr. nollt'lgo .Tusé de Lima Fcl­
ner, c:-criplor tão modc::to qunnlo erudito, por 
quem Garrell consenan1 anli~a a111izade <lo tem­
po cm que o tirem por seu s1•rn• tario no Conscrrn­
torio. 

A unica pessoa, depois de mim. que não foi es­
cusada pelo doente, era um a111i~o de pouco tempo, 
mas prorndo já por muitos inco111111odos , imperti­
nencias e trabalhes que o po1•ta lhe Linha dacto. Ao 
sr .. Manuel José Gonçahcs cabe uma .(!ranrlc parle 
na triste honra de acompanhar, c111 seus 11lt1111os mo­
mentos, o grande poeta portugucl de quem cscre\'(> 
a historia. 

Foi na minha casa da tra'<'~sa do l'•,rno, n·aquclla 
casa Dantesca tão :11nadn do poeta. q uc os dois se 
tinham encontrado hareria pouco mais de anno e 
n1cio. Apresentei Gonçah cs, e ainda h11jc me lison­
jeio ele o ter feito , pelos muitos e bons scrriços que 
este cx.ccllcote a 111 igo e espiri 1 uoso con \'ersador pres­
tou depois a Garrett. A sua co111panhia se111pre fl's ­
tejada, foi vivamente reclamada por 111i 111 na occa:-:iào 
cm que me vi mais só ao larlo do enfermo; porém 
as suas occupaçõcs prendiam-lhe os dias, dcixando­
lhe apenas libertas as noites, e essas, não só por 
pedido meu, como por sua proprin dedicação, as cou-
af(rou sempre ao docnle. 

Com este cxccllenlc amigo, e com o sr. D. Pedro 
do Rio, consulta,·a cn, algumas vezes, ácerca das 
pro' idencias que seria co1l\enienlc tomar quando 
chegasse o doloroso instante. Conçah·es, quando Yi­
nha á noite, abria disc11i:sf10 con1111igo, tomando por 
thcma a primeira pala' ra que cu proferisse. Fazia 
mos isto de proposito para cr11r<'ter o dornlc, que 
se animava, toma q1 ca lor co111nosco, e disrnti a ta m-, 

hcm. Por momentos creio que todos Lres nos esquc­
cinmos de que no fim cl'cs a 'i' a e ah•grc di puta­
ção ha' cria de menos um grande cspiri to . 

Garrett não podia já deitar-se; csl<Ha sentado na 
cn111a, rodeado de almofadas e tnl\c:)sciros, em que 
descanç:l\ a o corpo, eDcostando-se ora para um ora 
pnra outro lado. Estava muito ma 0 TO, e utn pouco 
dcsmaintlo, mas sem fazer grande difft• rcnça dn sua 
côr natural. Os olhos conservavam a limpidez e bri­
lho que de\·iam Ler aos vin~e annos, no vigor da 
sande e da mocidade. Nunca se queixou de outro 
mal senão do que dizia Ler no pulmflO, coraçi'10, ou 
figado. Ellc não sa hía bem oude era a origem. i\un­
ca IC\C uma dor de cabeça, e nos 11lti111os dias da 
sua rida exclama rn amiudadas 'etes: 11 l lei de mor­
rer sem me doer e ·ta cabeça l Nem unia le' e irn­
prcssão, uma dor inslantanca, urna pcrt11r1Jaçlio, na·· 
da 1 » Effecti,«rnn•nte nunca C\pcnmenlou 11·c11a o 
mais pcquc110 incommodo. Sómente nos trcs ou qua­
tro oltin1os dias que preecdcrnm o dn ~ua morte, sen­
tindo-se cxtrc111amcntc fraco, n~o poditl 011,•ir o rui­
do das segcs que passavam pela rua . . Mandei, para 
:uuorteccr esse ruido, deita r alli íll1-(11mas cargas de 
nrcia, depois de ler para isso pedido a permissão á 
camara municipal, ~ue ·a deu immcdiatamcnte, cs­
crc,·cndo-mc o seu digno presidente uma carta cheia 
de sentimento. · 

O poeta ha ria-se confessado, a pedido ~cu . cm 
uma das occasii1cs que se aclrou pcinr; mas tornan­
do a sentir algum alirio, di!'se-111c qm' se não con-­
'iidcra \li hcm coDfessado, e q uc precisa 1 a fazei -o de 
no,•o, n11'lhor e nrnis deragar. Tornou porém logo a 
pci orar, e nu, temendo que de futuro se ruc impulas­
scm as !'altas que llodesscm occorTN, ni'to por minha 
culpa, míls pela e os que depois seriam os primei­
ros a nct·u~ar-mc, lomci a delibcrnçüo, de accordo 
co111 Gonç-ahcs, de chamar um eonl't•ssor; n1as para 
não r,1zer .;cntir hrutalmentc ílO enfermo, que já na­
da hn,ia a c·pcrar. lembrei-me de que clle tinha 
muita prcdilecçào por um vencraH•I ccc!l•siastico._ 
confessor da~ rr l1giosas Sah'sias. e fui pedir a este, 
por intencn~-;io do sr. D. Pedro ~lo::.co~o. que fosse, 
a titulo de 'isita, ' 'Cr se Garrett queria confessar­
sc-lhe. 

O cxcellen.tc hom~m logo se mcttcu commigo na 
se1-(e., e part1111os. A chegílda n c·aso, cscond1-111c, 
e deixei entrar o padre. Este pc11ctrou no quarto do 
doente, que o abraçou, e creio que l o~o adi\'inhou 
lutlo, porque mandou sair no n11•sn10 inslillllc as 
duas suolas ir111ãs de caridade, que cu tinha rc­
rlamado para o tratarem, e COllll'Ç<lll a sua con­
li:-:sf10. 

Ocria ser um cspcctaeulo ndmirn,·rl e pathctico o 
,·er aquelle ho111 'clho p10,cclo na idade. níl 'irtu­
dc, e 11 t1 fé, cobrindo com os srus cahellos, brancos 
de ne,c, e lanrndo com as suas lílgri111as de admira­
çiio e de perdão, o arrependimento d'aquellc pccca­
dor illustrc, tão accusado, tão culpndo lah cz, mas o 
mais calun111iado homem d'esta tcrro 1 - O padre, o 
grnntle e verdadeiro padre dn cgre.!·ª d1• Jesus Chris­
to , o padre que dando o exemplo e a \'i rludc perdoa, 
a!)sol\'C, e abençoa os que se arrrpcndcm. o padre 
que acaba"ª de conlessar a João Haplisla d'A l111cida 
(;arrelt, saía no fim de uma hora, soffocado, solu­
çando, com o rosto alagado de prunto, as mãos pos­
tas, e podendo di:'.cr-mc apenas de pas:)agcm, cticio 
de pasmo, de uneçiio religiosa, e llc sagrado enlhu­
sias1110: <1 Que grande homem! que alma 1 que exem­
plo admiraH•l 1 » 

Eu e Gonçahes, que tamhcm ti11ha chegado, olhá­
mos u111 para o outro. A ambos nos corriam as la­
gri ruas cm fio ... 

(Co11 tin1.1n) 
ltOMr.8 UI "'10111~1 
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SA:-\TO Ar'\TO:\lO DE LISBOA 

Ainda não ha muitos annos, clue em todas as ten­
<las e tabernas de Lisboa, se via um nicho com a 
i111agelll d'esle pupulari8si1110 santo, no topo ou re­
mate da armarão -<festas lojas . .E no seu dia, todas 
estas casas de 'enda se transforma mm em outras 
ta ntas egrcjinhas, porc\ue o nicho se espaldtl\a de 
damasco vcrm(•lho, enl oravam-no, e era allu111iado 
cOlll muitas ''êlas. 

Não tinham nossos passados por irreverencia, es­
tar ulll santo, canooisado para se adorar nos altares, 
111ettidu entre cabeças dºalho, 111óll1os de cebola1 pre­
suntos e chouriçolS; por cima de pipas e cang1rões, 
tendo por incenso a fumara das ír1g1deiras de peixe 
e dos assadon•s de castanha. A boa policia da cidade 
fo i a pouco e pouco suppriru indo essa nicharada. de 
que nossos filhos só terão conhecimento pela tra­
dicào. 

·o rapazío ta111 bem Pº' oa ra as ruas e portas de 
escadus, de thronos de San to Antonio, fazendo um 
importuno petlitorio aos viandantes para a cera do 
seu sanlo. Váe-se tan1bem extinguindo este uso, que 
de todo se de"c extirpar, para que a infaucia não se 
habitue a ser pedinte. 

Toda a noite de Santo Aotouio ardiam pelas ruas 
e praças da cidade iunumerareis fogueiras. que se 
alimrntar~m principalmente ae barris e cabeças de 
alcalrão, a cu1as chammas queimavam os namorados 
as r- ibyllioas alcachofras, e era tambelll da praxe e 
folia <l'esta noite saltarem-se as foguei ras, para au­
gmentar a galhofa dos espectadorcs com o chamusco 
dos que não as sabiam saltar co111 ligeireza. 

Outra di\'crsão muito do gosto publico, era a fo. 
goelada, as bomhas, huscapés e mais fogo solto que 
estala' a continuamente, ·cm deixar \>regar olho aos 
que não tinham jú que esperar do rc ento dºesta mi­
la0Tosa noite. 

qf udo islo, íogueiras e fogo de polvora, prohibiu 
a can1a ra com receio de algum incend io ou desastre. 

Hoje só resta em Lisboa como reflexo da Lão ale­
gre e festi\'a noite de Santo Antonio, o arraial da 
pra{'a <la Figueira, onde a frula nova apparece cm 
pal111itos e capei las, como 'irgem que esL.'1 ainda, 
qun~1 toda, do dente do homem, que não <lo bico 
dos pa:;saros. 

Para a prara da Figuei ra se dirige durante a noi­
te, e mais ainda de madru~ada, grande parle da po­
voaç;io. por ser esta a un1ca a111os1ra que a ci ,ili­
saçfto llw dci,ou das festas antigas; miniatura do 
grande panora111a de fogueiras, danças, musicas e 
cantares, que por toda a cidade se cruzarnm ou­
tr'ora. 

Ainda este anno estc\e a pn1ça cheia toda a noi­
te e o llocio lambem, girando por alli muitos gru­
pos de tocadores e trovadores populares, com grande 
sequito de Oll\intes. 

,\ l)Opularidade de Sanlo Anlonio , cm Portugal, 
não 11e ,·em tanto de ser casamenteiro e deparador 
de coisas pr rdidas, como de ser portugurz. · 1 asceu 
em 119:>, n'u111 as casas junto á sé de Lisboa, si Lio 
onde c:-..t.í boje a sua egreja. Aos 1 :; annof de idade 
tomou o twb110 dos com•gos regi ante·~., em S. Yiccn­
Le de Fóra, e d'ahi a dez annos passou-se para a or­
dem dos franciscanos, enlrando oo COll\ ento dos Oli­
Yacs, j ~·~110 a Coi11_1bra. Depois_ saín de i>orLugal pa­
ra a .\ fnca, cm missão ªl>ostohca, mas um temporal 
o lançou uas costas de talia, fa llcccndo cru Padua 
a H de junho de 1231 , tendo apenas 36 annos de 
idade. Nu seguinte foi lol-(O canonisado pelo papa 
Grcgorio rx, reinando cm Portugal D. Sancho 11. 

Deixou muitos sermões, e um commcntario da Bi­
btia em lati rn. 

Sobre a cra da fundação da i:ua <'grcja junto á só, 
no siLio ondC' naffcra, puhli<'OU o douto anLiquario, 
e estudioso ,1rndcn1ico. o ~r. dr. Lcn -, uma exccllcn· 
te noticia no relatorio que fel â cainara municipal, 
de que foi vereador ei11 181;(). 

Alli se prova que no reinado de D. Affonso vJ"á 
e"i:-..tia a t•greja <.le Sauto .\nlonio, porque voltan o 
esLe monarcha da conquista de Tanger, de lá trou­
xera umas porias de bronr.e, de certa mesquita, que 
deu para este templo. D. João 11, q11Nendo que o 
s.111Lo porlugucz ti\CSSc casa mais sumptuosa, e não 
l11ºa tendo podido razer duranle o eu inquieto rei· 
nado, dispoz en1 testamento ( 1195 ), q uc « nomes· 
1110 togar e sitio onde nascêra Santo· Anton io, se 
coustn1isse u111 tem plo, ronsignantlo para esse fi111 
1000 justos de ouro ( 600$000 r . da nossa moeda 
aflua!). >l 

El-rei D. Manuel, seu succcssor, e encarrcgarlo 
da exernrf10 do tesw111e11to, mio só cumpriu a von­
tade de O. João 11 , 111a · poz muito de seu cabedal 
para que a ohra lica~se 1trandiosa . .\ cidade lambem 
concorreu para esla edificaç<lo, e por isso em casa 
mi:>Lica ao templo fez paço cio conselho, e ab i este­
'e a camara municipal de Lisboa, depois senado, 
desde o tempo <.!ºel-rei D. Jlanuel alé D. José. 

.Faziam-se á real casa de Santo Antonio da Sé 
111uiLas cs111olas. e no tempo de O. João 111 se calcu­
laram n'u111 conto de. r:-... por anno. Antes do terre· 
molo tinha de rcodillll'nto oito conlus; e as alfaias 
e pra ia que n·cssa l'Hla1111dade consumiu o íog;o, '"ª­
liam trinta e seis coutos de rs. So a i111ag1• 111 do san· 
to ficou sah a, e ai11da hoje se conscn a no altar· 
nrór. 

() illustrado presi<lenle d:i rcrcarüo passada, o sa­
bio lente de chirnica da cschola polytceh 11ica, em 
ve1. de suslcntar tanto tlll~nino do coro, c·o1110 d'antes 
frn, ia com as ~obras do custeamento c1·csle sanctua­
rio ( ttue :iinda gasta a1111ual111cnte 3::.W0.3000 reis ), 
instituiu uma e~chola de instruq·<io pri111aria, pelo 
meLhodo porLuguez de Castilho, q uc nos dizem estar 
muito bem organisada e regida. 

CO~YE~TO DE JESCS OJ~ SETUDAL 
( \"id. pag. 91 \ 

Da já citada historia nianuscripta deste conrento, 
exLrabi111os a seguinte noticia das obras que n'clle 
mandou fazer el-rei D. Sebastião, e a narrativa do 
concciLo em que tinha as freinH• , como singelan1entc 
conla a religiosa chronista soror Leonor de ~- João. 

«Na era de 15ü1, em co;-tcs, renunciou a rainha 
D. Catharina ( \'iuva de D. João 111 ) o go\'crno, que 
se deu ao infante e cardeal D. llenriqoc, seu paren­
te e cunhado, o que ohrou com muita sati ·fação do~ 
po\Os e pobres, entrando no nurnero· dºelles as reli­
l!iosas d'este con\'ento, recebendo mcrcês e esmolas 
eguaes ás dos reis seu pae e irmáo. E na mesma era, 
o· rei menino de sele annos ( D. Sebaslião ), a:-..si­
gnou um aharú para não pagarem coima os bois e 
mais animaes d~este convento; e na era de 1566, 
por outro alvará deu liberdade para se ir buscar 
toda a lenha necessaria á sua coulada da ~l urta , 
mandando ao couleiro a désse. Por outro al\'ará 
concedeu que podessem mandar buscar Loda a pedra 
para as obras, da que rem por lastro nas embarca­
ções que portam n·este rio : e assim deu outros po­
deres para que das condemnações da ta-<a dessem a 
este convento certo numero de esmolas, obrigando 
por outro, aos olliciaes da alfandega, cumpram o 
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que mau<lou sohrc csla Laxa. Conlirmou e assignou 
os alvarâs e pro' i~ôes que alr:'1s fi ca dito de seus 
anteccssorc~ ; <leu peças de 'alia e ornamentos para 
a egreja, 'estuario ás religiosas e scn<-s de fóra, 
pagando phvsicos, lwLica, e Ludo o mais necessario, 
com a liberalidade de seus anlcpa~saJos. E mais 
queria dar ao c01l\Cnlo ordinarias eada anno, o que 
as íreiras não tWCl'iLaram, 1rnra com mais perfeiçáo 
guardarem a pohreza ; ainda que para i::.so foram 
constrangidas dos prelado ' e confessores. 

~landou mais o dilo rei, á sua custa, refazer a 
casa do ante-n>ro, que esta''ª repartida em Lres mui 
escuras, as quac · sr. lizcram n'u111a, mui Lo formosa, de 
duas naves, com quatro arcos de pedraria, pintado 
o teclo com santos da nossa ordc111, a escada mui 
lar"a, de duas ,·oltas, de Laholciro e5paçoso feito de 
pedi·aria cercada de grades de ferro pintadas, e os 
maincis. O <\uc 111ais illuslra a obra é u111 Christo 
Crucificado <o tamanho de 11111 homem, de grande 
dcvoç·i10, cm uma capclla e altar, com que fica tudo 
perfeito, e Lres l'orn1nsos arcos de pcdraria 9ue l'a­
zem volta ú:; \>orlas <lo cOll\'Cnlo: feito tudo a custa 
dct-rci, o qua desejando entrar no conrc11Lo, o não 
fez, parecendo-lhe causar algum modo de inquietação 
ús rcli 11 iosas. 

Á cgrcja vinha 111uilas \'Czcs mandando pedir o 
abençoassem ao cillrar <la porta; e ao s;~ir <l'ella, 
olhando para a grade algumas vezes, sorr•a-se, ou­
tras limlH\''ª as lagri11i;1s que co111 devoção chorava. 
Assim l 1c acontecia quanQo recebia algum m!mo, 
juntamente com pào 111ollcl que costu11Java pedir, o 
punha nos olhos, e lwijan1 o-o. mandam-o guar~ar, 
dizendo que era so para cllc o pão das suas freiras 
santas. E assim as nomet\\ a sempre, não conseo­
Lindo cair no chão u111a bonina das que lhe manda­
rnm, e á que 11i·as lc'ª''ª fcsLcj;na com palarras 
<l"amor e agradecimento. 

Adiei mais escripto, que indo uma vez ao coo­
veoLo de Palmclla, se nilo quiz sentar a jantar, até 
lhe não mostrarem janclla d·ondc ,·isse este nosso; 
e levado a ella disse co111 l!rande alegria : « Já vi o 
meu c0twento de Jrsns, 'a111os ú mesa. " E assim se 
diz, que quem o queria agrn.d<~r , fallava-lhe n'es~a 
casa, e na fama da sua rcl1g1ão, do que recebia 
summo clHlle11ta111cnLo. ~las por justos juizos de 
Deu:;, permitLiu. carecesse este rein~ d~ g?sto q~e 
Linha c111 possuil-o, e que l'ossc mais rnd1nado as 
armas, e outros bons e catholicos costumes, que a 
prucu rar suc~essão no reino. Todos seus intentos 
poz cm conquistar os mouros, o que commelleu e111 
'ida da rainha sua a,·ó, chegando ás fronteiras de 
Africa, aonde vendo sua \)ouc·a companhia e muitos 
dos inin1igos, por conscl 10 ele soldados velhos se 
tornou a Porlugal, \OILando lá depois para nunca mais 
rc0 TCSSar. )) 

)·cm este con,cnlo muitas relíquias de fama; po­
rém a de mais e Li111ação para as freiras, é o craneo 
de uma das cinco mil 'irgens, com que as presen­
teou o celebre duque d'.\ha , quando invadiu Por­
tugal em 15 O. i'iilo sabemos se esta reliquia tem 
authentica , mas si m que o general castelhano era 
mu1Lo capaz de a forjar. 

,\ 1TlGL IDADES 1ACJONAES 

Períodos memoraveis de uma representação da casa 
dos Vinte-e-quatlo, ao intn1so rei Fitippe 11' , em 
1628, contm os desverdicios do seu governo. 

Vossa .Magcstadc Le111 fcilo e faz algumas mer-
cês, e estas continuada~, cm notavcl prejuízo d'csLa 

coroa, por se lhe não declararem os segredos que 
n·ella ha , e por auscncia de cem legoas o não ver 
ao olho; e são que cria e faz duques, como fez ao 
marquez de Yilla Real, e faz rnarquezcs sem quan­
tidade, cria condes que são muitos, por quanto cada 
duque leva de assentamento cada anno setecentos 
mil réis, cada marquez trezentos e vinte e ci nco rui! 
réis, cada conde cem mil e tantos reis, e de maio 
passado a esta parle, a vista das necessidades pre-
entes, tem feito dois; e com o saber o numero de 

Lodos ( de cincocnta annos até ao presente mais de 
\'Ínte) se julgará o 3ue lr.va111 cada anilo. e se tira 
do palrimonio real. Nilo e aponta islo a V. M. pai a 
que se não façam similhanles titulares (como a no­
ureza do reino pediu nas cortes de Thomar, e nas 
ultimas d'esLa cidade, q uc não se fizessem fidalgos 
de novo ), que era atar as mãos á real magnificen­
cia; mas que, crcando-sc, não tenham asse11Lamcn­
to, se11ão que se appliqucm ao soccorro da lndia, 
isto a exemplo dos corregimentos e casa mentos an­
~igos da casa real, que os tirou el-rei D. João 111, 
por ver que se ia consumindo sua fazenda e patri­
rnonio real, servindo-lhe como <le sumidoiro sem 
fundo. 

Depois da perda da armada do reino e naus da India, 
deu V. M. ao conde de Villa-Franca, D Rodrigo da 
Camara, fazenda que sobe a lrc1.cntos mil cruzados, 
sem andar com as armas ás coslas em A frica, oem 
ter andado nem adqui1:ido na India, nem nas parles 
do sul, novas terras para a coroa d'csle reino; sendo 
assim que ao primeiro conde da Yidigucira, D. Yas­
co da Gama. por descobrir a lndia, não se lhe deu 
por el-rei O. ~lanuel mai · que quatrocentos mil réis 
de juro; e ainda estes sujeitos á lei mental; que o 
condado comprou ellc por seu dinheiro ao duque de 
Bragança, dando-lhe el-rei sómente o titulo. 

ENIGllA 
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